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cora seus leitores e pro-
mette não abandonar o 
seu posto, de atalaya da 
democracia neste re~ 
canto abençoado do 
Esta"do de S. Paulo. 

0 Republica comple
ta hoje dez annos de 
existência. 
Para quem sabe fa

zer justiça e conhece as 
difficuldades que se 
antepõem á vida de 
um jornal no interior, 
é de certa importância 
esse acontecimento. 
E\verdade que du

rante esse lapso de tem- j 
po o Republica teve ai- ! 
gumas interrupções por 
motivo de interesse de 
sua administração, po
rem foram essas faltas 
compensadas com sua 
dedicação sincera aos 
interesses de nosso mu
nicípio, ádefeza do bem 
geral e muito especial** 
mente das instituições 
republicanas. 
O Republica pode-se 

dizer que é uma sen-
tinella do povo, e que 
sua existência consti-
tue uma necessidade 
que se impõe, é inega-
vel, mormente neste 
momento em que se 
lhe alveja, naturalmen
te porque elle tem al
gum mérito, porque sua 
attitude é incomrnoda 
áquelles que procuram 
explorar á ignorância, 
por meios ardilosos. 
A campanha que es

tá aberta contra nòs, 
a qual bem sabemos o 
que significa, é uma 
revelação do pouco que 
valemos, e, nós nos ufa
namos na resistência. 

Ao completar o X 
anno de existência, o 
Republica congratula-se 

O REPUBLICA 
Amigo Juvenal.—Agrade-

cendo-te a participação do an 

niversario do orgam que bem 

diriges, presuroso, a despeito 

do meu systematíco afasta

mento da'imprensa lutadora, 

trago os meus votos de prós* 

peridades ao "Republica". 
Seu primeiro redactor que 

o fundou Arnaldo Velloso e 

também na segunda fase, 

com oficina própria ( como 

quem tem cosinha em casa ) 

ao lado de Affonso Borges e 

José Augusto da Silva, te

nho por esse jornal a afeição 

das excusas que mereceram 

o nosso trabalho e os nossos 

pezares. 
É que o amor mais nasce 

do sacrifício do que de outra 

causa. 
Porisso elie mais brota a 

lagrima do que eraflora o 

sorriso. 
A saudade vive mais do 

que o goso. 
Devo querer bem e ter 

saudades do "Republica" do 

meu tempo. 
Alem disso como antigo 

jornalista sei a soma de ex-

forços e de sacrifícios que 

uma empreza dessas repre

senta. 
Ituano apraz-me a existên

cia do maior numero de jor. 

naes, porque testeficara a 

nossa cultura intelectual. 

Ura povo ignorante não lê 
Jornal sem leitores é um 

absurdo. 
Pois bem: prometes fazer 

do teo periódico um diário. 
Não devo estar satisfeito, 

amigo como sou de Ytú ? 

Amigo Juvenal separe-nos 

embora a norma de condueta 

o modo de ver e de agir—-

és militante fervoroso da ac-

tiva : eu soldado que tirou 

baixa— não posso regatear 

aplausos ao teo trabalho e a 

tua dedicação proveitosa á 

terra do meo berço e das 

minhas afeições. 
U m bravo e augurios de 

felicidades. 
EUGÊNIO FONSECA 

y (INSPIRADO PELA PRESENÇA D E ETTAMIR) 

O tenro e débil ser cujo resguardo 
É do lar o cuidado e a alegria, 
Já fala e anda, e ri com galhardia 
Incerta ainda a palavra e o passo tardo. 

Seus pais lá vão levando o doce fardo 
Cujo peso mais cresce dia a dia, 
E o ignoto poder que o mundo guia 
Esse prazer transforma em labor árduo 

Ao ver-se a quasí gárrula creança, 
—Esse frágil sacrario da esperança, 
Tão meigo, tão gentil, tão pequenino, 

Uma pergunta forma-se na mente, 
Que fica sem resposta, infelizmente: 
•—Qual será, qual será o seu destino ? 

São Paulo—12-1908 J. COSTA SAMPAIO 

Annjversario do 
REpUBLiCA 

Grave seria a falta 
que commetteria,1 se 
deixasse passar sem os 
meus íipplausòs, a gran
diosa data de hoje, na 
qual festeja triumphan-
temente mais um anno 
de vida, o apreciado se
manário ytuano—Repu
blica. 
Sim ! Não me pode

ria furtar a esse impe~ 
rioso dever, pois, nesse 
semanário comecei a 
minha lide jornalistica. 
Acolhido bondosa**-

mente em sua? colum-
nas as minhas idéas e 
o meu pensar, ahi se 
installou, já lá vão três 
annos ! Foi depois de 
haver trenado infatiga-
velmente nesse denoda-
do e imparcial periódi
co republicano, que 
me atrevi a emmara~ 
nhar-me nas luetas da 
imprensa desta Capital. 
Três moços de talento 

conheci como seu redac-
tor**chefe: Juvenal do 
Amaral, Affonso Bor
ges e Carlos Machado, 
os quaes elevaram sem
pre bem alto o reputa
do conceito do jornal 
ytuano. 
Actualmenteo primei

ro è o seu pioneiro— 
e a elle muito deve a 

imprensa local, como 
mesmo, digamos a ver
dade, a cidade de Ytú. 

Vida prospera, in
dependência é o que 
lhe deseja eternamente, 
o 

ALENCASTEÜM 

S. Paulo—12—1908 

O NOSSO 

AN NIVERSARIO 

Do nosso presado col-
laborador sr. Flavio de 
Lima, residente no Rio,-
recebemos um delica
do cartão de felicita
ções pelo nosso anui-
versario, do qual repro-
dusimos as seguintes 
palavras : 

«Gostosamente fe
licito o Republica pelo 
seu X anniversario, 
pleiteando sempre as 
causas sãns e dignas *. 

A Cidade de Ytú, de 
5 do corrente, trouxe a 
seguinte noticia, que 
agradecemos : 

« ANNIVERSARIO— 
No dia 8 do corrente 
a redacçao do nosso 
collega Republica es1* 
tara em festas por 
completar mais um 
anno de luetas. 
Sabemos que por 

esse auspicioso moti

vo elle deixará de cir
cular amanhã como 
de costume, reservan-
do~se para appare-
cer, em numero es-* 
pecial, no dia do an-
niversario. 
Enviamos parabéns 

e auguramos-lhe vida 
longa e feliz.» 

— o — 

SALTI JtèPEBUEA ! 
Transpõe hoje trium-
phante e garbosamente 
o seu X anno de luetas 
em defeza dos interesses 
de nossa população, o 
sympathico e apreciado 
"Republica". 
É um facto que muito 

deve ufanar os le
gítimos amigos deste re
canto do solo paulista, 
pois que, como é por de 
mais conhecido,um jor
nal no interior, que con
segue demarcar o seu 
décimo anno de existên
cia, já conseguiu muita 
cousa,pois-estes d6z an
nos, representam innu-
meraveis obstáculos já 
transpostos, já calcados 
aos pés. 
Eu, que tenho visto 

no ''Republica", desde a 
sua fundação por Arnal
do Velloso, até as direc-
ções abalisadas de Af
fonso Borges, Eurico 
Saldanha,Américo Pen-
na, Carlos Machado e 
pelo seu acfual e esfor
çado director J uvenal 
do Amaral^ que pela se
gunda vez o dirige com 
grande brilhantismo, 
conseguindo em cada 
polemica uma victoria e 
em cada victoria uma 
glorificação para o seu 
nome, não poderia dei
xar desahir de,entre os 
bastidores da insignifi-* 
canciaemque vivo, para 
felicitar enthusiastioa-
mente a este orgam, o 
único e verdadeiro pa~ 
ladino dos interesses do 
povo ytuano. 

Salve REPUBLICA ! 

Ytú, 7—12—190S. 

MARINHO JÚNIOR 



REPUBLICA 

Jlo Publico 
O bacharel Manoel 

Maria Bueiio professor 
no Collegio de S. Luiz 
e u m dosredactoresd'-á 
Federação, orgam ca-
thoüco, escreveu contra 
o sr. JoãoLourenco dos 
Santos, conceituado ne
gociante, leal e dedicado 
catholico, dizendo que 
seu armazém, que é u m 
dos mais importantes de 
Ytú é uma tasca) onde 
só se vende vinho zur-
rapa; 
o bacharel Jucá Luiz 

escreveu no seu jornal, 
aconselhando os catho-
licos a não comprarem 
nos armazéns e negó
cios de propriedade de 
anti-clericaes e protes
tantes e aconselhando a 
revolução a mão arma- j pezas feitas. 
da; 

o bacharel Maneco 
Xiá tem escripto concra 
o Republica, muitas ve
zes, intrigando este jor
nal com seus leitores, 
procurando prejudicar 
o seu actual director,até 
na sua profissão no foro. 

Pois, em consciência 
declaro que não offen** 
di a esses três bacharéis 
acima referidos, que são 
u m a só pessoa ãistincta 
e.. .nenhuma verdadeira. 

O Republica sim dis
se ao bacharel algumas 
graçolas innofensivas. 

Eu vi u m destes dias 
e por mais de uma vez, 
gesticulando e falando 
sòsinho pelas ruas da 
cidade, o bacharel terrí
vel, que publicou tão ter-
WveZverrina contra mim 
e promette contar a 
meus filhos que eu sou 
u m terrível ladrão, 

Pois bem, se m e pro
varem que esse bacha
rel está falando tudo em 
seu juizo perfeito, eu 
também, após sua pro-
mettida lavagem de rou
pas sujas, abrirei uma 
lavanderia no «Republi
ca», para lavar sem re
servas, pois já percebi, 
que no perverso plano 
contra mim, figuram o 
bacharel eo ãeãodelles... 

Ytú, 8 de Dezembro908 

JUVENAL DO AMARAL. 

Água e exgottos 
Sob a presidência do snr. 

Dr. João Martins, e com o 
comparecimento dos verea 
dores Hermogenes Brenha 
Ribeiro, Augusto Ferraz de 
Sampaio, Ataliba de Almei
da Toledo e Virgílio Araújo 
de Aguiar, realisou-se do
mingo ultimo, uma sessão 
extraordinária da Câmara 
Municipal; aberta a sessão, 
o sr. Prefeito Municipal, pe
de a palavra e diz que ha
via convocado a sessão ex
traordinária para apresentar 
á Câmara o seu relatório re
ferentes ao serviço de água e 
exgottos e o movimento das 
despezas sobre os mesmos 
serviços de água e exgottos. 

Fica nomeada uma com-
tnissão especial composta 
dos vereadores Augusto Fer
raz Sampaio, Ataliba de Al
meida Toledo e Virgílio de 
Aguiar para estudar e dar 
seu parecer sobre o relatório 
e a conta detalhada, das des-

Pelo sr. Prefeito foi nomeado 
interinamente o sr. Pérsio Perei
ra Mendes, para o cargo de es-
cripturario da repartição de água 
e exgottos e fiscal das installa-
ções domiciliares. Foi u m a acer
tada nomeação pois o sr. Pérsio 
Pereira se tem revelado u m dis-
tincto e dedicado funccionario 
municipal. 

E m seguida os srs.' Presi
dente, Prefeito, vereadores e 
convidados foram era com
panhia do sr.Florisbello Lei-
vas, ao tanque receptor, que 
é u m trabalho de alta en 
genharia, que muito recom-
menda áquelle engenheiro. 

Ahi foi feita a entrega 
de todo serviço de água e 
exgottos á Caraara Munici
pal. 

Orou então o sr. dr. Lei 
vas, que proferiu as seguin
tes palavras ; 

«Illmo. sr, Presidente, Pre
feito Municipal, dignos Ve
readores e meus srs. Tendo 
terminado a construcção dos 
serviços de água e esgotos 
d'esta cidade, que desde 
muitos dias acham-se func-
cionandc regularmente, inau
guram-se hoje as obras finaes 
de depuração. 

No relatório que apresen
tei ao digno Prefeito Muni
cipal fiz uma ligeira exposi
ção de todos os trabalhos que 
vêm contribuir para melho
rar as condições da cidade. 

Não preciso encarecer-vos 
as vantagens que advirão 
deste melhoramento porque 
elles estão patentes aos olhos 
de todos e já se manifestam 
em a nova faze que vae to
mando a cidade e que cora 
a demora do tempo mais 
se acentuarão. Dotada a ci
dade do novo abastecimento 
d'agua e do serviço de esgo* 
tos, vereis dentro de pouco 
tempo augmentado a sua 
população quer pela diminui 
çao da mortalidade, quer pe
la chegada de novas fambias 
que aqui virão habitar para 
educação das crianças. 

A Câmara actual e o seu 
digno Prefeito, que cora lou
vável dedicação e grande es* 
forços cumpriram esta mis* 
são, merecem o titulo de be* 
nemeritos e a gratidão do 
povo. 

Dando por terminada a 
minha tarefa, cabe*me mais 
uma vez agradecer ao Snr. 
Prefeito a honrosa incum* 
bencia de executo." do servi* 

ço e ao povo d'esta cidade 
o carinhoso acolhimento em 
em seu seio, 

Convido o Sr. Prefeito e 
Presidente da Câmara a 
inaugurar estas obras.» 

O sr. Prefeito respondeu 
agradecendo a distineta col-
laboração do illustre enge
nheiro ao grande empreheu-

dimento da Câmara. 
Após a entrega os funecio-

narios municipaes e convi
dados dirigiranrse ao edifí
cio da Câmara sendolhes of-
ferecido u m copo de cerveja, 
Por essa oceasião o sr. dr. 

João Martins, presidente da 
nossa edilidade, congratu-
lando-se com o povo ytua
no e com os funeciouarios 
municipaes aos quaes s. s. 
fez especial elogio, pela ter
minação das importantes 
obras. 

Aos trabalhadores do ser
viço da rede foi offsrecido 
pela prefeitura u m copo de 
cerveja no restaurant Jorge 
de Almeida. 
M.TRO JOÃO NANCIZO 

Passou ante-hontera o^.o 
ànniversario do fallecimen-
to do saudoso maestro João 
Narcizo do Amaral. 

Nesse dia resou'se uma 
missa em suffragio da alma 
do pranteado maestro ytua
no. 

Fallecimeaoos 

«ra*£SÊ$Sfea ^> 
ANNIVERSARIOS 

No ultimo sabbado falle 
ceu nesta cidade o estimado 
moçq sr. Aureliauo Portella, 
filho Lda veneranda matrona 
exma. sra. d.. Eliza Portella. 

O enterrof do desditoso 
moço realisou-se no mesmo 
dia, com regular concurren-
cia. 

— D a capital chegou-nos 
também a noticia do passa' 
mento da exma sra. d. Ber 
tbilia de Mattos Penteado, 
distineta senhora ytuana,que 
foi arrebatada prematura
mente. 

A finada era esposa do 
snr. dr. Nicanor Penteado, 
illustre advogado em nosso 
foro. 

A's distinetas famílias en" 
lutadas apresentamos uossos 
pezames. 

— o — 
A VARÍOLA E M PORTO FELIZ 

Infelizmente veiu-nos ago
ra a confirmação da existên
cia da varíola em Porto Feliz 

A visinha cidade, segun
do nos disseram conta era 
seu seio para mais de 20 ca
sos da terrível peste. 

As famílias que tinham 
recursos, abandonaram a 
cidade. 

A nossa Caraara deu pro
videncias com urgência pa
ra evitar a evasão do mal, 
estabelecendo as medidas 
necessárias contra os fugiti
vos que de lá vera em de
manda da nossa cidade. 

O REPUBLICA 
Kão circulará na 5a. 

feira, mas domingo não 
deixará de circular. 

Passa-se hoje o ànniversa
rio natalicio da distineta 
senhorita Maria Conceição 
Ferraz de Mesquita, sobri
nha da exma, sra. d. Olym-
pía de Mesquita. 

— F e z annos domingo, a 
gentil senhorita Angelina 
Fonseca. 

—Festeja depois de ha' 
manhã, seu ànniversario na, 
talicio a senhorita Anezia 
Ferraz. 

Parabéns. 
— o-

EXGOTTOS 
Tiramos da Cidade de 

Ytú: 
«Do sr. dr. Florisbello Lei-

vas a Caraara Municipal re
cebeu hoje a rede de exgot
tos. 

Ao acto que se revestiu 
de grande solemnidade, com
pareceu a Edilidade e mui
tas pessoas gradas, tocando 
por essa oceasião a banda 
«13 de Março». 
Foi distribuído u m profu

so copo de cerveja. 
O serviço que nada deixa 

a desejar quanto a solidez 
e perfeita execução põe toda
via, era relevo, a alta capa
cidade do dr. Leivas. 

É trabalho diguo e pou
cas cidades têm a felicidade ( 
de possuir esse serviço feito, 
com as regras de arte e pe
los processos mais modernos, 
como o é o de Ytú. 

O tanque receptor é ura 
perfeito trabalho de alta en
genharia e faz honra aos 
méritos já conhecidos do il-
lustrado engenheiro. 

Parabans ao dr. Florisbel
lo Leivas e a nossa cidade 
que pôde, d'ora avante, con
fiar no futuro sem temores 
de epidemias, etc.» 
PARTICIPAÇÕES 

O sr. Antouio Penalva da Cos
ta teve a gentileza de participar 
nos o nascimento de mais u m 
herdeirosinho em seu lar. 
Felicitações. 
— O sr. Erasmo de Mello, tara 

bem teve egual gentileza, pois 
sua residência foi enriquecida 
com o nascimento de seu pri
meiro filho, que recebeu no rej 
gistro civil o nome de José. 
Parabéns 

— o — 

LrNHA DE TIRO 
GENERAL £<MENDES DE IH9RAES \' 

Realisou*se hoje, das 8 ás 
11 horas da manhã, a pri' 
raeira sessão de tiro ao alvo, 
sob a direcção do distineto 
ínstruetor sr. Tenente Heitor 
Campos. 

Este official, por motivo 
de força maior, deixou de 
comparecer no dia 6, como 
se havia annunciado, por se 
achar em serviço na Capital. 

O resultado animador das 
•séries hoje iniciadas, é u m 
bellissimo augurio á prós* 
peridade da "Linha de Tiro 
General Mendes de Moraes". 

Depois da respectiva expo
sição pratica e exemplificada 
o manejo do Fuzil 
Mauser, feita pelo Tenente instruetor' deu*se co

meço á sessão de tiro, cujo 
resultado foi o seguinte; 

l.a Serie — Fuzil Mauser 
Regulamentar; distancia, òo 
metros; tiro reduzido; 5 dis
paros cada atirador; posição 
em pé; alvo n*° 3. 
dr.Braz BicudG de Almeida: 
impactos, 3;porcentagem,6(>; 
total dos pontos, 7. 

Raul Fonseca: 2, 40, 5. 
Luiz Gonzaga da Costa: 

4, 80, 13. 
Mario Macedo: 3, 60, 8. 
Benedicto Brenha Ribeiro: 

1, 20, 3. 
Lauro M. Alves: 1, 20, 3. 
José Guimarães Couto: 

2, 40, 4. 
Ostiano Novaes: 3, 60, 13. 
Constancio • Guimarães 

Couto: 1, 20, 3. 
Luiz Falcato: 3, 60, 9. 
Abrahão L. de Barros: 3, 

60, 8. 
Carlos Penteado de Oli* 

veira: 4, 80, 12. 
Gilberto Carneiro: 2, 40, 7. 
Joaquim E. de Almeida: 

3, 60, 14. 
-Primeiro logar: Luiz Gon

zaga da Costa—Segundo lo-
gar: Carlos Penteado de Oli* 
veira—Terceiro logar: Joa* 
quira E. de Almeida. 

2.a Serie— Fuzil Mauser 
Regulamentar; distancia,200 
metros; tiro real; 5 disparos 
cada atirador; posição, em 
pé, alvo n.o 2. 

Cap. Francisco Pereira 
Mendes Filho impactos, 4; 
porcentagem, 80; total dos 
pontos, 15. 

Gilberto Carneiro: 2, 40,5. 
Alferes Edgardo Pereira 

Mendes: 3, 60, 12. 
Luiz Falcato: 5, 100, 25 

(3 centros). 
Francisco Brenha Ribeiro 

4, 80, 11. 
Jacyntho Lacerda ; 4, 80, lõ 

Primeiro logar, Luiz Fal
cato, segundo logar, Jacyn
tho Lacerda e Terceiro Io* 
gar Francisco Pereira Men
des. 

Resultado geral : 
l.a série: disparos, 70; irn-

pastos, 35; pontos, tQP; cen
tro, 1; porcentagens, 50. 

2.a serie: disparos, 30; im' 
pactos, 22; pontos, 83; 73. 
VOLUNTÁRIOS 

Devem seguir hoje 
para S. Paulo, afim de 
se incorporarem ao 
Exercito, os snrs. José 
de Almeida Toledo e 
Praacisco de Assis An
tunes, volutarios por 2 
annos, que se alistaram 
nesta cidade. 

Aos dois patriotas, a-
presentamos nossos vo
tos de felicidade. 

— o — 
Chegaram a esta cidade 

os srs: 
Simeão de Carvalho,socio 

da importaute casa coinmer 
ciai B. Carvalho & Irmão de 
Santos. 

— O snr. Constante de 
xibreu Araújo, representante 
da conhecida e conceituada 
firma Raymuudo Diez, de 
S. Paulo. 



Pfitit M l E i JBLICA 

Sim senhor ! 
Foi de se lhe ti
rar o chapéu 1 
Como elle se re

velou de coragem 1 Até 
o povo ficou espantado. 

O Mane Maria pisou 
os callos com os ligei
ros beliscões que, em 
represália ás suas chro-
nicas trazendo propa
ganda e desaforos con
tra o Republica, fizemos 
inserir; pisou ejveio bra
vo. Desafiou tudo, até 
a espada do nosso di-
rector; disse que ha de 
deixal-o sem credito na 
praça, ha de mostrar a 
descoberto com os pon
tos nos ii, uma serie de 
factos que desabonam 
seu caracter; veiu como 
um D. Quixote e que: 
emprestar-no essa quali
dade. 
Ora seu Mane Maria 

nós não fomos tão máos 
assim. 
Se vassuncê não me** 

xp-sse com o nosso jor
nal, nós continuaríamos 
a lhe tratar muito bem, 
porque afinal vassuncê 
em fundo não émáo ho
mem... 

Vamos ver esses cri
mes todos, que vassuncê 
promette contar aos po
vos, para nos reduzir á 
miséria e ao despréso 
publico. 
Pois vassuncê como 

bom catholico pratico 
que é, porque se inclina 

tanto a metter os outros 
na cadeia ? 
Não poude trancafiar 

no xadrez o director des
ta folha, porque o au-
tographo estava legali»* 
sado, agora quer matal-
o a fome e vai promo
vendo os meios da gen-
le não poder comprar 
fiado... 
Ora isso é ser muito 

duro! 
Mas olhe seu Mane: 

Nós não lhe xingamos 
ainda como vassuncênos 
xingou; nós quando não 
atacamos A Cidade, for
te como vassuncê nos 
fez e mostra querer 
continuar a fazer, não 
sabíamos que íamos in-
commodar tanto sua 
sabedoria; mas muito 
defendemos seu irmão 
na questão do terreno 
para o tanque do exgot-
to, eahi «vassuncê» por
que não appareceu com 
suas bravatas e espa
nholadas ? 
Ouviu tudo e engolio 

com farinha secca ? 
Agora se vassuncê está 

mesmo disposto a en-* 
frentar a valentia, que 
não temos (v.cê mesmo 
já sabe e diz) não acha
mos isso muito pruden
te, porque não sabemos 
quem deixará primeiro 
de comer feijão neste 
mundo de Christo,.. 
Nós até já vamos nos 

confessar prá preparar 
nossa alminha. 

VELHO CAPITÃO 

. João Baptista de Negreiros, 
3.o ANNO : Distincção— 

Francisco Rodrigues de Oli-
• veira;pie lammte—Lmz Sam 
paio Leite, Arnaldo Lobo, 
Epaminoudas de Toledo e 
Paulo Floreneio da Silveira; 
simplesmente—Francisco de 
Mello, Evandro Vasconcel-
los, Adelardo de Mello, Dur-
val Cicero, Ignacio Nardy, 
Elias do Amaral Campos e 
Lupercio Antunes. 

2,o A N N O ; Distincção — 

Júlio Salvetti, Corintho de 
Toledo e Tarcísio Galvão, 
plenamente—Antouio Ferraz 
júnior, Philadelpho de Ca-

- _J..^/, ^imiciia aerie* 

approvada com^listinccão: Hylda 
Sampaio Alvira; plenamente; 
Marcílio de Jesus. 
'Secundo anno, segunda serie; 

approvadas plenamente com dis
tinção; Benedicta de Almeida, 
Pniloinena Tosoano e Rita de 
Almeida. 

;undo anno, primeira serie: 
approvadas plenamente; Maria 
Luiza Duarte e Paulo Prado 
Souza. 
Primeiro anno, segunda serie 

approvalos com distinção: Oscar 
Leite Pinto e Pedro Toscano. 
Primeiro anno, primeira serie; 

udo com distincção; Syl-
vio Camocardi; plenamente; Be-
nedieto Eugênio de Oliveira e 
Antônio Bertolotti. 
A. çom missão examinadora, 

satisfeita cura o resultado bri
lhante das provas exhibidas, 

acta um voto de 
fessora da cadeira. 

_ c — 
OVAÇÃO 
ra o 3o anno da 
! Direito de São 
jsso apreciado e 
'llaborador, José 
Mudade, filho do 
3ta dr. José Pie-
sido approvado 
;m todas as Ca-
anno jurídico. 
3" 

• o — 

masculina 
s finaes 
se no dia 2 do 
ames finaes da 
sculina, regida 
prof. snr. Ma-
Vlmeida. 
çaminadora fi-
stituida : Pre-
'.sto Ferraz de 
iector raunici-
ão, desta cida
des: Luiz Gon-
Carlos Grel-
Ildefonao de 

reira e o prof. 

1 

em numero 
arguidos era 
inas do pro-
ndendo com 
isaraente ás 
lhes foram 

o os exames 
) minutos do 
e 20lminu-
ação de al-
ieve !o£ar o 
o resultado 

e 5 :—Aris-
le Barros, 
gelista da 
uo Martins 
thazar dos 
Martins de 
;co Martins 
iu oavioli, 
a Silveira 
jixeira de 
io de Ca-
Oliveira 

ixeira de 

u 4, 6:— 
Oliveira, 
sé Soares 
ueca, Os-
Icides Or-
dos San 
Garret. 
YM 3,6 — 
a Castro, 
aher Che-
ÍCO, Luiz 

0 1 Gonçal-
vez Soriano Filho, Moacyr 
Antunes e Saladiuo Domin-
gues. 
Aos aluranos que mais se 

salientaram foram distribuí
dos preciosos prêmios, offe 
recidos pela Câmara Munici
pal e pelo prof. da cadeira. 
Terminados os exames foi 

o sr. Manoel Dias de Almei
da calorosamente felicitado, 
deixando a banca examina
dora, no maopa das notas 
obtidas pelos alumnos o se
guinte voto de louvor. 
«A commissão examinado

ra, abaixo assignada, resol
veu autorisar ao sr. profes
sor Manoel Dias de Almeida 

a transportar para o livro de 
termos de exames o voto de 
louvor, que aqui fica consi
gnado, pelo brilhantíssimo 
resultado obtido nos exames 
de hoje.» 

Ytú, 2 de Dezembro de 
19(98.—Augusto Ferraz de 
Sampaio, Inspector Munici
pal,—Luiz Gonzaga da Cos
ta,—Carlos Grellet Júnior— 
José Ildefonso de Carvalho e 
Oliveira. 
A's pessoas presentes o sr. 

Manoel Dias de Almeida of-
fereceu uma lauta mesa de 
doces. 

1909 
PROP^EClAS 

O propheta inglez mister M o 
ore acaba de publicar o seu fa-
mosissimo almanack de prophe 
cias sobre o anno vindouro. Si 
se der credito ao que nos annu-
çía o adivinho inglez, 1909 será 
um verdadeiro rosário de desgra
ças, das quaes passamos a citar 
a titulo de curiosidade, as mais 
terríveis. 
Durante o primeiro trimestre 

do anno presente a Jcoraecar, os 
chefes de Estado passarão segun
do Moore, «raáos momentos». 
Sem precisar do que se trata, 

o auetor do ahnanak previne a 
Rússia de que ella será theatro 
de acontecimentos dos mais gra
ves. — A morte—diz o propheta — 
estenderá a sua mão gelada S'»bre 
muitas personalidades eminen
tes. E mais adiante:—Um sabío 
celebre deaapparecerá; haverá per
turbações na Allemanha e na 
Pérsia, onde o Shah estará prestes 
a ter uma sorte crudelissima— 
E m março, um grande homem 
de Estado morrerá. 

No momento era que o sói en
trar na constellação de Câncer, ou 
para não falar como os astrologos, 
quando chegarmos ao dia ~Jrl de 
junho, o commercio britânico 
periclitará. Os impostos entrarão 
difncilmente para os cofres do 
Estado; na Bolsa, haverá pâni
cos e diversos bancos quebrarão. 
Setembro será u m mez duro 

para os soberanos. A Inglaterra 
entrará em confüeto cora as suas 
colônias. O imperador da China 
correrá perigo de ser assassina
do. 
E mister Moore termina as

sim: O eclipse tota! do sói, que 
se deve produzir a 23 de dezem
bro marcará um período peri-
gosissimo para a Inglaterra. Na 
aristocracia os mortos serão nu
merosos, e o rei Eduardo deve
rá tomar grande cuidado cora a 
sua saúde, que correrá grave ris
co. 
Lembremos, encerrando o re

sumo das predicções de mister 
Moore, o que este escrevera, no 
seu almanack de 1908: 

*Portugal soffrerá muito com 
a posição de Saturno e de Marte 
eumn crise terrível arrebentará 
nesse paiz.* 

NOTAS EM PROROGAÇÃO 
A junta administrativa da 

Caixa de Amortização pro-
rogou até 31 de Março de 
1909 o prazo para o recebi
mento, sem desconto, das 
notas de 5$G00 décima es
tampa; de 200$#00 da mes
ma estampa; de 100$000, 
200$000 e 500$000 fabrica
das na Ingraterra. 
Resolveu mais que as cé

dulas de 1$000, sexta estam
pa; de 2$000' da sexta, séti
ma e oitava estampas; de 1$ 
e 2$000 fabricadas na In
graterra sejam trocadas por 
moedas de prata. 

— o-
PEIXE MONSTRO 

Segundo nos informa a 
«Reação» pesou nada me
nos de 36 kilos, o formida -
vel Jahu, que o snr, João 
Pedro Estetener, apanhou 
no Rio Tietê, era Porto Feliz 
num destes últimos dias. 

«A bocea do monstruoso 
aquático era tão grande que 
(deixem passar o euphemis-
mo)~podia comportar folga-
daraente o morro do Pão de 
Assucar e mais a curiosida
de de quem o admirou...» 

— o — 

ouza Menezes 

JgAlMÇAQ. 
Dá me as pétalas de rosa, 
Dâssa bocea pequenina : 
Vem com teu riso, formosa 
Vem com teu beijo, divina 

Transforma n u m paraizo 
O inferno do meu desejn ! 
Formosa, vem com teu riso ! 
Divina, vem com teu beijq ! 

Oh I tu, que tornas radiosa 
Minha'alma, em que a dôr domina 
Só com teu riso, formosa/ 
Só com teu beijo, divina I 

Tenho frio. Não divis > 
Luz na treva em que me veio : 
Dá-me a aurora do teu riso, 
Dá me o fogo do teu beijo ! 

OLAVO BTLAd 

Acaoa de pedir reforma 
ao posto immediato, o illustre 
e veterano. General Francis
co Agostinho de Mello e Sou
za Menezes, commandante da 
91 Brigada do nosso Exercito 
Nacional. Militar de tempera, 
soldado infatigavel e bravo, 
a elle muito deve a nossa 
cara Pátria. A sua farda 
brilhara aos olhares dos pa
triotas, a suabravura,compa-
rada pelas iunumeras emere 
cidas condecorações, ganhas 
honradamente nos campos 
do Paraguay, Itararé e Ca
nudos. Ultimamente prestou 
elle o seu ultimo e grandioso 
serviço, instruindo e diri
gindo com a sua tactica de 
soldado velho e disciplinando 
a primeira leva de moços 
paulistas,que foram aLorena 
cumprir o imperioso dever 
militar. Alli deixou Souza 
Menezes, em cada coração 
dos moços patriotas, encul-
tando o verdadeiro amor á 
Pátria, ás instituições vigeu-
tes e bem assim a estima, e 
consideração e respeito, que 
sempre e eternamente lhe 
tributarão. Basta encararmos 
o seu porte militar, para 
formarmos um juizo.atravez 
de suas cans e de seu peito 
replecto de medalhas, dos 
grandes serviços que lhe de-
ve=o Brasil. 
Souza Menezes, não é 

somente um militar pratico, 
mas também um fino Causer 
tendo sempre dado sobejas 
provas, de que não existe 
incompatibilidade eutre a far 
e a iustrucção. Com elle con
vivi apenas alguns dias, mas 
não foi preciso mais, para 
estudarmos a sua enverga
dura de soldado e o seu ta-
leuto de escól. 

E" uma grande perda essa 
que vae sofürer o nosso 
Exercito. 

S. P A D L O — 12—1903-«Á». 
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lassas novas ! lozes novas 
As passas estão cuidadosamente aconãicionadas 

em elegantes caixas de madeira e em lindas e varia
das phantasias. 

Novidades para delicados presentes! 

Passas legitimas de Malaga ! 

A s mais saborosas e apreciadas ! 

dêr a verdade 

no GrffW YWMO 
RnaBireíta 

BORO BORACÍCA 
Pomada milagrosa para a cura radical 
de feridas, espinhas, queimaduras, sar-
na, eczemas, darthros, empingens, as-
saduras nas creanças, rachaduras do 
bico do peito e o terrível ozagre. E' a 
melhor pomada até hoje conhecida e 
que não suja a roupa 

LABORATÓRIO EM PORTO ALEGRE 

DAUDT & FREITAS 

Deposito geral—J?io de Janeiro 
DROGARIA PACHECO 
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í 10TA PRETA 
Fabrica premiada de botinas para, F O O T BALL. 

Não se admitte competidores para esta' especialidade 
Pele e serviços garantidos 

Fabrica-se calçados de todas qualidades 

GABRIEL BRAGUOLO 
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REPMSIITIIITE BEST» Z0R1 J O Ã O T A V E I R A 

pi Aluga.se a da rua da 
w i S u ^ ' ^ ' ^ ^ esquina, com 

parteleiras e optimos for
nos de padaria. Aluga se tamberri, 
a esquina dos baixos do sobrado 
a rua Direita e Largo do Jardim, 
baixos do Grande Hotel.—Trata-
se com—A. Coimbra. 

(Slo srs' Sazendeiros 

O abaixo assignado,encar
rega-se de reparação e assen
tamento de machinas a vapor 
de café etc. 

Rua de Sta. Cruz 55 
José Augusto da Silva 

X 

O Armazém cie Seccos e Molhados de 
ANTÔNIO PIRES DE CAMARGO 

TRAVESSA DA MATRIZ 3 

Encontra se á venda o afamado vinho 

fílilfli 
engarrafado a capricho, á 10$000 a dúzia e 

CANNINHA ESPECIAL 
também engarrafado com esmero 

Fazenda e Serra 
Vende>se por preço de oceasião a dous (2) 

Kilometros da cidade de INDAIATUBA e da 
Estação, 130 a 150 alqueires de terras e m mattas 
capoeiras e pasto, de superiores qualidades, para 
qualquer culturas e sobretudo para cafesaes; é 
absolutamente livre da geada e contem 23 n il 
pés ( mais ou menus ) de café bem tratados e m 
completa producção. 6 mÜ pés de café mal 
tratados, sendo a maior parte café novo; tem 3 
grupos ie casas para !0 família de colonos, e o 
respectivo pasto; lem muitos cnrregON com boa 
água, t tem lenha para se retirar de 15 a 20 
contos dô reis de lucro liquido. 

Vende se e m iodo (podendo ver a melade 
a vista ;e o resto a prazo) ou só a pajte sem 
cafesaes, em todo ou em lotes de 5 alqueires, 

Para mais informações dr ígir̂ se euf Indaia-
tuba a Sr. F R A N C H O N . 

P ^10 
Vehde'ee um piano marca 

R, ixOKS & K A L H M A N N , Berlim. 
em perfeito estado. Acceita'se 
negocio em prestações mensaes 
garantidas. 
Preço a convencionar. 
Para ver e tratar á rua dí: 

Coninieri/io, — 10G e 108—no. 
— A O G A N H A P O U C O -

ADVOGADO 
DR. 

Nicanor Penteado 
Acceita qualquer serviço 

profissional 

&X .^-:-0:*^*SKS?i^-i-^3-:-^+-=~§1 

.§4 sB 
§ S SŜ 1 
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